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O s seres vivos têm alma? De que lüdO VOCÊ CSlá? 
O c;pírito Joana de Angelis nos rene, serena — í a turbulência, a 

Esse tema ofeerce a muitas Muitos homens relutam em se fizesse igual ao homem que mestra, em uma de suas men- grit. ria, a agitação inconscqiunte, a 
deduções filosóficas e muitos pensar os animais tenham alma não acreditou existir a girafa, sagens, que o Sermão da Mcnta- ambição desmesurada. 
pontos de vistas desencontram pela simples razão de alimentar- mesmo depois de te-la visto de nha proferido por JCJUS, no tre-
em suas deduções. Há pouco se da carne deles segundo afir- perto. A Literatura Espiritista cho introdutório que fala das b;a-
ilustre companheiro nos solici- mação de André Luiz. Nesse se enriqueceu com um sem nú- titudes e que se constitui no "mais 
tou opinião sobre o referido as- mesmo paralelo se colocam mui- mero de casos de cães, qua vi- completo discurso da esperanç t" — 
sunto, uma vez em seu grupo de tos espiritualistas ingleses que, siíam e procuram seus donos há duas posições a considerar, 
estudos surgiram controvérsias por orgulho, não aceitam a reen- mesmo depoi3 de mortos. Em De um lado o Mestre nus. fa-
doutrinárias sobre essas afirma- carnação, porque não concebem nossa família se registrou o ca- la das bem-aventuranças e dos 
ções. estarem eles sujeitos a reencar- so de um cãozinho que visitou bemaventurados. 

Cremos não haja mais dúvida narem-se na pele de um negro, o leito de minha mãe enferma, E o lado da Luz, do Amor 
para os estudiosos da Doutrina Isto porque j.ulgam os seres de que se achava hospitalizar triunfante, da Paz que buscamos, 
Espiritista sobre a existência da pele negra como elementos infe- da, quando o chamou pelo no- da Felicidade que tanto almeja-
alma (ou Espírito) nos seres vi- riores da Criação! Lamentável me, meu pai informou que o mas. 
vos, tanto na faixa inferior co- engano só admitido pelos orgu- seu cachorro já havia morrido Os que Jesus abençoou em seu; 

• / — / — / • 
Como se faz necessário em 

nccsos dias entender os valores 
reais, duradouras da vida em con-
traposição às superfludodes dese-
jadas! 

A inteligência humana, como 
atributo divino, tem se desenvolvi-
do de maneira prodigiosa! 

Pvrém f Jta-lhe o toque de va 
lorização profunda: é a compreen-
são de que não somos só corpo; 
somos principalmente uma aliia 

mo na superior. O princípio lhosos e retrogados! Fernando do há tempos, na chácara distante « n o s de sublime ternura, beleza pensante, atuante, criada para evo 
energético e ativo está demons- ó, em uma de suas obras tem o daquele local, 
trado pelos métods de Kirlian — alcance e a coragem de afirmar Esse assunto já nos serviu de 
a áurea luminosa, que circunda que nós desrespeitamos a ordem tema a uma crônica, por esta 
o corpo físico dos viventes, com- natural de nossa alimentação mesma folha sob o titulo "A 
prova a existência de algo mais e somos vistos, pela Espirituali- VOLTA DO GUAXINI" — nome Pe s d a violência;" 

e esperança são: luir em sentido integral. 
— os pacificadores, 06 manses A cada conquista realizada pe-

porque "travessam o campo de ba- la inteligência humana em qual-
talha da vida sem revidar aos gol- quer domínio podemos sentir a pre-

sença de Deus. 
do que o mater ia l . . . 

Logo a Física mostra 
dade Maior como verdadeiro ca- do cãozinha da nossa casa. os pobres de espírito — por Urge todavia viver e stas bele-

faberem reconhecer a condição em zas de maneira cconpleta não as 
mutilando. 

Tudo que nos cerca, 

ão nibais. Sim, porque os animais As últimas pesquisas cientlfi-
fluidica para que a Química se representam, na escala evoluti- cas deduzem que o Fluído Uni- 9 u e fe encontram e não disputam 
associe em desenvolvimento am- va nossos irmãos involuídos. versai envolve tudo e todos no a s v a s P>'5ÍÇoes do jogo perigo^ 
pio cm seus objetivos biológico». No livro "O CONSOLADOR" tempo e no espaço. A desço- d a a l u c l n a « a o terrena; 
Já se tornou acertado o axioma — complemento admirável do berta da Aníi-Matéria comprova — os que se humilham por 
de Leon Denis, por esta dedução: "Livros dos Espíritos" ditado ao que a própria matéria — ener- amor e iubmissão às leis sem per-
" 0 ser vive no vegetal, acorda Chico Xavier por Emcianuel — gia condensada, está em constan- mitir-se a indignidade na vulgarí-
no animal e se sublimizà no ho- temos elucidações muito lógicas te movimento e transformação. zaÇão moral à s circunstanciai em 
minai'' Há ainda a levar-se em em "Fonte e Origem dos Ele- Vejamos, sem muito exagero 4"= se encontram;" 
conta esta afirmativa- "Tudo o mentos (questões 06 a 10) sobre místico, como tudo se concilia — os que têm fome e sesíe de 
que vive canta e chora Foi fei- t s E a pendência. E, ainda, tudo com esta afirmaço do Cristo, em íus, 'Sa "não se rebelando antes as Alegria do Dever bem cumprido 

' .„„,. i „ j „ _ „„,.;«„. se elucida melhor na Parte da sen F.vanpplhn- "Meu Pai traha. condições ignomirciosas que lhe são 1 u e valorizam a todos, a tudo e a 

desde o 
elemento mai; isignificante aomai 
sublime nos interroga: DE QUE 
LADO ESTAS? 

No verso de Luz e Paz ou no 
reverso de Sombra e Dor? 

Temos possibilidade de cami 
nh::r na claridade do Amcf da 

os átomos se movimentam! evolução não pode dar privilégio tudo se movimenta.. . E o Espí- , e n , a .m c o m 0 a r . a paz e o pão 
Essa afirmação nos vem do f> m . B n t e 3 0 homem, pois do con- rito — a confirmar a grandeza 

Doeta Guerra Junqueiro a dar t r á n o e ! t a n a comprometida a de Deus tem sua escala evoluti- , J 
participação de tudo no Todo Equidade, destinada in- va desde o átomo até a sublima- * n w m u d a m 

Universal. No "LIVRO DOS ES- distintamente a todos entes e se- ção dos seres mais perfeitos. i a l l m " ' 
PÍR1TOS" há estudo muito pre- _ . . , . 
valente sobre essa questão, que Que os animais posuam alma nm- DA DOR - Leon Denls) 

_ cr 11 nm Aiienna nodar 9 nionne nua ri- * 1. 

(PROBLEMA DO DESTINO E 

esclarece bem essa teoria (Cap 
VII - 2.a Parte - LE). 

Ainda nas questões 600 è 601 
da mesma obra, os Espíritos elu-
cidam as indagações de Allan 
Kardec, quando confirmam os 
animais (e os seres vivos) inte-
grados na harmonia cósmica. E 
chegam a comparar os animai^ e 
os homens e suas respectivas al-
mas nesta equação: "a distância 
da alma do animal è do homem 
está na mesma proporção do po-
sicionamento do homem ao Espí-
rito de Deus". 

guem ousaria negar a menos que Dr. Agnelo Morato 

Comece pelo começa 

J£* 

Conheça o Espiritismo, 
através das obras básicas 
da CodificaçSo. Há mais de 
100 anos, revelando com 

bom senso. 

SENHOR PRESIDENTE. SRS. DEPUTADOS 
Ocupo, ainda uma vez, esta 

tribuna com a consciência do de-
ver cumprido. 

Exerci a m o deputado federal 
4 mandatos que honrei, inclusive 
como líder do MDB por 3 vezes 
durante a ditadura e como líder 

Posso dizer com tranqüilidade ses subalternos dos corruptos e dos 
à Nação que servir aos seus legí-
timos interesses, sem servir-me (le-

da vida sem os caprichos das ilu-
sões pasageiras que ocultam a rea-

o panorama 
íntimo;' 

— "Os puros efe intenções que 
não têm maldades nem desconfian-
ças e caminham com entrega total 
a Deus, fiéis para sempre;" 

— os que choram sem recla-
mações e sofrem sem rebeldia por-
que é grande o seu galardão nos 
céus. 

A compreensão perante a vida 
e suas lulas necessárias colocá-los-á 
na condição de bem-aventurados. 

Observemos bem que Jesus não 
prometeu outra alegria na Ter-
ra a não ser a Paz de consciência 
e a Esperança em Deus. 

Ele, o Mestre, nos fala do 
grande futuro arquitetado por nós 
mesmos! 

E-forço pessoal, persistência, 
constância, boa vontade caracteri-
zam os que foram enquadrados nas 
bem aventuranças cWinas! 

"Paz na Terra acs homens de 
boa vontade" — é a melodia dos 

la; que trabalhei nos limites de mi-
nhas forças sem medir as horas cu 
contar os dias; que compartilhei 
das vicissitudes do povo, dos tra-

indifereates desinformam e deso-
rientam a opinião pública, trans- primeiros cânticos na época do re-
fermando o pleito em balcão de ingresso do Senhor Jesus no plano 
feira livre. terráqueo. 

Quando vejo alijados das tare- / — / — / 
fas parlamentares alguns dos mais E o outro lado, qual seria? 

do PMDB 2 vezes no sistema plu- balhadores, dos estudantes, dos de- dedierdos deputados que honram E o que está sub-entendido, 
ripartidário. ficientes, drs servidores, dos apo- e „ a C a s a ,Q c o m p o r t a m e n t o justamente o reverso das bem-aven-

Em nenhuma ocasião transigi sentados e pensionistas, e tudo pro- é t j c o g , a d e d i c a ç 5 o à c a u s a ü . turanças! 
com a minha consciência ou com curei fazer para corrigir erros c b l j entristeço-me porque consta- Os que se situam no reverso da voi,a, perguntei a um jornalista, o 
o mandato que o povo me con- reparar injustiças, que reagi à vio- ( o a 1 ; i f S o ^ t

H
á d c s i q f o r . carta magna e, logo, não se enqua- J o b e l

 P
a
 g

u e m ^ c í r a bênção: 
c e d e " - . ^ , l ê n c « d c f C T .> a 5 l , b= r ' mada ou mal infernada das ativi- dram entre <* primeiros - ocupam Ele, sorrindo, e ergulhoso de 

Nas horas ameaçadora, da di- dades individual e pubhcas espe- d a d c s r k m e n t a r e S ) p a r t i c u l a r _ lug res diferentes. sua terra natal 
ura, fui severo com os podero- cialmcnte a mais miportante de- m e n t e c o m r,ferênc!» imiekc oue Ê a posição ' ' ' 

nossa capacidade dc 
percepção e julgamento e sabere-
mos de que lado estamos. 

Multa paz c Visão lúcida ef 
Viver! 
Fontes empilhadas: 
Allan KARDEC — Evanj lho k-

fundo o Espiritismo — cap V 
— Bem Aventurados o': Aflitos 

— FEB editora — Rio. 
Jcana de Angelis — pise. de Di-

valdo P Franco — O R v r-
so — men agem do disco "Vi-
ver e Amar" — Salvador — 
Bahia. 

Antnnieía Barini 

Águas da Santa? 
Quando fui a Florianópolis 

(Santa Catarina, Brasil) a serviço 
do Ministério convidaram-me pa-
ra um banho de imersão nas Águas 
da Imperatriz. 

Lento deslizava um córrego 
com a areia do talweg em tempe-
ratura de 30 a 40 graus. 

Entrei em uma das banheiras 
quase rústicas... Mergulhei gos-
tosamente, relembrando cs banhes 
saudáveis da Imperatriz. 

Uma tempestade engrossou o 
garoto e me assustou pelo cresci-
mento inesperado das águas. 

Minha filha curou certa aler-
gia com um só banho. 

Quando tomamos o aviSo de 

tadura, 
sos e simples para com os humil- Ias, a de imprensa, sem a qual as 
des. 

Não acrescentei bens materiais 
à minha vida com o exercício des-
tes 16 anos como deputado fede-
ral, mas enriqueci-me com as ami-
zades que ganhei nesta Casa entre 
alguns parlamentares que como eu 
honraram cu honram a represen-

mente com referência àqueles que 
sempre souberam cumprir com 
seus deveres e que não se atemo-
rizaram nas horas de risco, de 
ameaças e de pressão. 

posição alucinadamente — A Santa Catarina. 

outras não subsistem. 
Se mais não fiz, é porque não 

pude. 
Esta declaração, porém, não é 

uma despedida. 
. Aqui, ou em qualquer outra 

tarefa a que me dedique, sou um 
servider da causa pública que 

„ l 0 que souberam ser leais ao povo e 
tação popular que receberam, bem renuncia ao dever de servir. fiéis aos compromissos com o 
como entre servidores da Câma- Não examino as causas do in- Brasil. 
ra, cuja amizade e carinho guar- sucesso eleitoral, mas sei que a cul- "Manifesto Público do 
do no íntimo do coração, pa não é do povo, pois os interes- Deputado Freitas Nobre 

Ê preciso que se diga, no en-
tanto, que a Justiça pode tardar, 
mas não falha e ela. não faltará aos 

procurada pela maioria dos seres 
humanes: é o lado da evidência' ter-
restre cem todo seu séquito de 
mondo, de orgulho, de vaidade, 
de egoísmo, de inquietação.. . 

E o oposto da Luz — são as 
trevas.. 

Ê o oposto do Amor trinn-
fan'e — é o eg' íímo inK>-i tista, 
o ó- io arassalante. 

Ê o oposto da Paz — é a an-
gústia. a an-iedade perturbadora, 

£ o oposto da Felicidade pe-

Apcndice — A procura de re-
médios para os males do corpo, 
transformou a criatura humana em 
bajulador dos poderes ocultes... 

E inútil receber passes magné-
ticos sem a eliminação das causas: 
nossos vícios do ccrpo e da alma. 

Por isso, o Rabi disse ao para-
lítico de Betsaida: 

— "Vai e não erres mais, pois 
pode acontecer çrisa pior". 

Newton G. de Barro» 
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A Missão do Esperanto 
No cômputo das transformações por que passa o 

mund.:. não são poucos os núcleos de organização espi-
ritual que se in: talam na Terra com vistas ào porvir da 
liumani-ade. Se per toda parte observamos o esboroa-
mento das cbras humanas, a fim de que se renove o ca-
minho da civliização, contemplamos também as ativida-
des do exército de cperários das edificações do futuro, 
como se fossem construtores de um mundo novo, disper-
sos n s estradas terrestres, mas procurando ajustar as 
suas diretrizes. 

São esses, sim, os artífices do progresso divino. Em-
punham o alvião f- rmidável da fé, confiando, acima do 
tudo, n'Aquele que é a luz dos nossos destinos. No acer-
bo d. sse aparelbamento de energias renovadoras, objeti-
%ao:"o o vindouro milênio, quero referir-me ao Esperan-
to, abraç ndc fraternalmente o nosso irmão que se cons-
tituiu pregeeiro sincero da sua causa, obedecendo ao de-
terminismo divino das tarefas recebidas nas luzes do pla-
no espiritual 

Jesus afirmava não ter vindo ao planeta para des-
truir a Lei, como o Espiritismo, na sua feição de Conse-
ladcr, não surgiu para eliminar as religiões existentes. 
O Mestre vinha cumprir os princípios da Lei, como a 
Dutrina consoladcra vem p:ra a restauração da Verda-
de, reconduzindo a esperança aos corações, nesta hera 
torva do mundo, em que todos os valores normais do or-
be periclitam nos seus fundamentos, assaltados pelas dou-
trinas da violénci?, que embriagram o cérebro da civili-
zação atual, qual veneno amargo a destruir as energias 
de um corpo envelhecido. 

Também o Esperanto, amigos, não vem destruir as 
línguas utilizadas no mundo, para o intercâmbio dos pen-
samentos. A sua missão é superior, é a da união e da 
fraternidade, rumo à unidade universalista. Seus prin-
cípios são os da concórdia e seus apóstolos são igualmen-
te companheiros de quantos se sacrificaram pelo ideal di-
vino da solidariedade humana, nessas ou naquelas cir-
cunstâncias . 

A língua "auxiliar é um dos mais fertes brados pela 
fraternidade, que ainda se ouve nesse planeta empobre-
cido dc valores espirituais, neste instante de isoiacionis-
mo, de autarquia, de egoísmo coletivo e de nacionalismo 
adulterado. 

O exemplo da Europa moderna nos faculta uma 
idéia dessa penosa situação. Todos os povos têm seus 
advogados entusiastas que, com orações ardorosas, justi-
ficam esta ou aquela medida dos seus governos. As na-
ções são grande-s tribunas, ende cada um fala de si mes-
mo, hnmühando as conquistas do irmão. Cada uma 
aplaude todo crime p'-!ítico, desde que seja praticado 
a dentro de suas fronteiras. Entretanto, a grande Eu-
ropa, essa entidade maternal e sublime, qu e cooperou 
para o aperfeiçoamento da humanidade, que instruiu e 
educou, elevando o espirito do mundo, essa não tem ad-
vogad s, não dispõe de uma voz que externe os gemi-
dos de seu coração dilacerado, porque as fronteiras lhe 
dividiram todos os filhos, estabelecendo separações do 

C d r t d 
A C . D . I . M . , movimento espontâneo, aberto e per-

mamente, fundado em São Paulo ano de 1955, vem por 
mei; desta, convocar V. S . , para participar de seu tra-
balho, divulgando seus propósitos que são cm resumo: A 
formação do caráter da .criança: o DESARMAMENTO 
DOS ESPÍRITOS: a elevação moral da mente e difusão 
dos bons costumes, afim de que a humanidade conheça 
a var.adeira paz sem violência. 

Nosso objetivo t alertar os pais, educadores e de-
mais autoridades, para não tolerarem a exibição de pro-
pagandas e programas engano:os e deletérios que, através 
dol meios de comunicação; mormente certas projeções na 
TV, penetram nos lares, exaltando como norma de vida, 
o vício, a corrupção e a luxúria ociosa; que mostram nas 
telas as minúcias cem que são projetados e praticados, 
crimes monstruosos; valorizando como atos heróicos, a 
imoralidade, a vicléncia e a guerra; — além de revistas 
e brinquedos perniciosos, tudo num festival de destrui-
ção metal, física e espiritual. 

A Campanha procura conscientizar a todos, de que 
devem assútir e estimular programas instrutivos e edu-
cativos . 

No lar, quase não existe a comunicação entre pais e 
filhes; e na sociedade desapareceu o diálogo entre pa-
rente, amigos e vizinhos. Tudo foi substituído pela TV; 
e depois reclamam de tudo que vem acontecendo no mun-
do, mas permanecem de braços cruzados. 

Se as autoridades competentes se omitirem, se to-
dos se acomodarem diante destes e outros problemas ge-
rais, limitando-se a criar teorias vãs, sem atacá-los de per-
to, essa inércia permitirá a propagação das forças do mal, 
que destruirão os bens sentimentos das crianças, dos jo-
vens e de muitos. 

Educar-se e Educar o indivíduo, e ajudá-lo a viver 
livre, com responsabilidade e dignidade, afim de procurar 
conhecer-se a si memo, no mundo do relacionamento, o 
que já é começo da sabedoria; é espalhar em seu redor 
claridade, compreensão e amor. Essa deve ser uma cons-
lante no pensamento e nas atitudes dos que dirigem o( 
destinos do povo e dos responsáveis pela educação. 

areia e «ço. transformando-a num deserto triste de co-
rações, onde não existe a foote de amer, para reconfor-
tar as almas. 

Sim, nesta hora, o Esperanto é uma força que atua 
para a união c a harmonia, com o facilitar que se es-
tabeleça a permuita dos valores universais do pensamen-
to, em forma universalista. Sonho? Prepc*ganda só de 
palavras? Novo movimento para criar um interesse e c o 
nômico? Todas essas suposições poderão ser formula-
das pelos espíritos desprevenidos; mas, somente pelos 
desprevenidos, que aguardam a adesão geral, para co-
modamente expressarem suas preferências. Os que, po-
rém, buscam a luz da sinceridade para o exame de to-
dos cs assuntos saberão encontrar, no movimento espe-
rantista, essa claridade reveladora que, em realizações sa-
gradas, desde agora, esclarecerá, mais tarde, as idéias do 
inundo, fazendo ressaltar a nobreza de seus princípios, 
orientados per aquela fraternidade que nasce do pensa-
mento divino de Jesus, para todas as obras da evolução 

Sim, o Esperanto é lição de fraternidade. Aprenda-
mo-la, para sondar, na Terra, o pensamento daqueles que 
sofrem e trabalham noutros campos. Com muita proprie-
dade digo "aprendamo-la", porque somos também com-
panheiros vossos que, havendo conquistado a expressão 
universal do pens. mento vos desejamos o mesmo bem 
espiritual, de modo a organizarmos, na Terra, os mclhcv 
ics movimentos de unificação. 

Deus é venerado pelos homens através de numero^ 
sai línguas, de que se servem as seitas e as religiões, to-
das tenaendo para o maravilhoso plano da unidade essen-
cial. Copiemos esse esforço sábio da natureza divina e 
marchemos para a síntese da expressão, mau grado a di-
versidade des processos com que exprimimos os pensa-
mentos. 

Todo esse esforço é de fraternidade legítima e, ro-
gando a Jesus que abençoe os trabalhos e as esperanças 
de nossos irmãos viventes, que lhe santifique os esforço* e 
os de seus companheiros na tarefa que lhes foi deferida 
pelas forças espirituais, deixo-vos a todos os meus votos 
de paz aguardando para todos nós discípulos humildes 
do Cristo, a bênção reconfortaute do seu amor. 

Emmanurl 
(Página recebida pelo médium Francisco C . Xavier) 

ESTUDE ESPERANTO 

A b e r t a 
Divulgando esses propósitos com a C D . I . M . ; es-

ta V .S. cc operando para que as crianças é jovens de ho-
je sejam os homens que viverão amanhã num mundo de 
paz e segurança. 

Lniz ("a Silva 

Leen Denis Médium Xenogióssico? 
Sim, 6 o que se deduz da leitura de "O Gênio Cél-

tico e o- mundo invisível", obra póstuma do mestre de 
Tours, terminada e lançada em 1927 em Paris. Acha-se 
na 3 ' parte — Mensagens — n"? 7: "Analogia do ideal 
japonês com o Celtimo". Eis o que psicografou L . De-
nis, assinado por Kasuli (ex-preceptor da corte im-
perial do Japão) em 25 de junho de 1926, parcialmente: 

"Escrevi na minha língua maternamente humana. 
Vós não a compreendestes, pois os carateres estavam de 
cima para baixo, e são fonéticos (O espírito antes de fa-
lar h=via traçado na mesa sinais incompreensíveis para 
nós). Isto diz um pouco de minha origem. Sou enviado 
por AIlan Kardec para vos dizer que a essência espiritual 
que anima o povo japonês é idêntico aquele que impres-
sionou os primeiros celtas." 

"Eis o que fei-me permitido de vos dizer hoje para 
vossa documentação pessoal — Tenho dificuldade em 
expressar o meu pensamento porque não conheço a vos-
sa língua. Fci preciso o auxílio de um espírito assisten-
te para que minhas fermas-pensamentos se tomem cla-
ras no cérebro do médium e sejam traduzidas por ele". 

Este é um pequeno trecho para ilustrar a atividade 
mediúnica de Leon Denis. Nessa 3? parte acham-se 13 
mensagens de Kardec (que merece um estudo critico) e 
nutras de Jeanne D"Are Michelet, etc. 

PS : A obra denisiana acima citada já foi traduzi-
da para português, e em breve será publicada. Aguar-
demos! 

C B P 

" C a h t i M h o d a c r i a n ç a " 

0 Pastorziiho 
Toda, manhã quando o sol surgia, já estava um jo-

venzinho, conduzindo seu rebanho para as montanhas. 
Ele gostava muito desse trabalho, porque ficava em con-
tato com a natureza. Parece que se sentia mais perto de 
Deus, apreciando o céu azul, o campo verdejante, pás-
saros coloridos e seus lindos gorgeios. Ficava meditan-
do como tuóo isso era útil, esta natureza que não fere 
ninguém. 

Nisso aproximou-se dele uma ovelhinha e passando 
suavemente suas mãos sobre aquela lã t io macia, ao mes-
mo tempo pensava "Logo está lã irá transformar-se cm 
agasalho" 

Suspirando, falou em voz alta "Ah! Como gostaria 
de ser útil também ao semelhante. Mas não como muitos 
que com uma mão é útil e com a outra, fere. Quero so-
mente fazer o bem". 

Naquele instante de reflexão, sua ligação com seu 
Mentor fo i rápido, mantendo eles uma conversa mental. 

Diz o Mentor: 
— Você pode ser um pastorzinhol 
— Mas, já sou, pois não estou aqui cam estas ove-

lhas? 
— Sim — voltou a falar o Mentor — Estou falan-

do de outro modelo de pasterzinho. Veja ao seu redor, 
quantos casebres. Vá até lá, veja as necessidades e co-
mece a transmitir palavras de esperança àqueles que se 
encontram aflitos; desperte a fé aos que se encontram 
descrentes, falando da entra vida que nos espera; fale de 
Jesus e seus ensinamentos. Estas ovelhinhas estão tam-
bém precisando de cuidados. 

— E verdade. Não havia pensado nisso. Puxa, co-
mo eu tenho muito o que fazer. Lá existem ovelhinhas 
que estão se desgarrando, isto é, criaturinhas que estão ss 
desviando das leis divinas, apresentando atitudes que fe-
rem o semelhante. Oh! Meu Deus Há tanto per fazer 
antes que seja tade. 

E assim o pastorzinho das ovelhas do campo foi se 
transformando também em pastorzinho de Jesus, arreba-
nhando as ovelhas com os ensinamentos do Mestre. 

O pastorzinho pelas suas bosa ações estava crian-
do uma vibração clara, saudável em torno de si, levan-
do esclarecimento das coisas espirituais. 

Aqueles lares estavam mudando, as pessoas já refle-
tiam antes de qualquer atitude, com receio de errar, 
com receio de ferir, porque agora sabiam que existe o 
outro lado da vida, que a vida «ntinua e tudo que fa-
zemos que possa ferir o semelhante, se não sofremos as 
conseqüências aqui mesmo, será de forma mais dolorosa 
quando passarmos para o Plano Espiritual. 

As crianças, os jovenzinhos viam no pastorzinho um 
exemplo e ele era aguardado com alegria, porque esta-
va ensinando o bem a todos eles. E quanta coisa errada 
fci evitada. 

E o jovenzinho fci seguindo sua vida como pastor-
zinho das ovelhas que precisavam ir ao campo se alimen-
tar e como pastorzinho de Jesus, alimentando as ovelhas 
de Jesus, com os conhecimntos espirituais. 

Sentia-se feliz por ser útil, fazendo somente o bem, 
tendo o cuidado de jamais ferir alguém e tudo isso aju-
dado pelo seu anjo da guarda.. 

Maria Helena Fernandes Lelk 
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Ascenção de uma família da roça -
Introdução à história do Centro 

Espírita "Maria Barine". 
2 P a r t e 

O esquecimento dtv passado como pano de fundo t 
amostra que a perspectiva do cenário muda os persona-
gens e se ousa renovar, para ajustar, p j a compreender, 
para avançar a vida no progresso de todos. 

Seriam os antigos coronéis, os escravos, os dramas 
das frustrações sentimentais, c acicate de pequsnas on-
das obsessivas que afivelam aquelas dúvidas de aproxi-
mação, de entendimento? 

Os momentos são também de orientação. E de orien-
tação em orientação ilustramos a própria perturbação o 
pass.-mos a criar o e-paço do entendimento. A hera de 
entendimento. 
VI — AS INSTRUÇÕES ESTÃO ABERTAS A TODOS 

A tribuna aqui será exercitada com persistência. Co-
nhecimentos diversos passaram pot tantas bocas ilustres. 
Ê o companheiro que se ilustrou no quadro doutrinário 
e de verb.i inflamado se torna em outra voz falando pela 
sublime força de inspiração. 

Todos cs valores do conhecimento passam a fluir à 
guisa de uma informação invisível, que será a melhor pon-
deração para o momento, será preciso ter olhos de ver 
e cuvidos de ouvir. 

A vidas e nos revela surpresas <5 de surpresas em sur-
presas compomos os clichês antigos, os velhos retratos 
retomam outras formas e formam outros sistemas de vi-
da que a nossa visão acanhada ser incapaz de perceber. 
Será preciso cuidarmos com absoluto zelo de nossa saú-
de ft-ica e mental: o centro será ainda uma grande es-
cola. 

Laureano escrevia as quadrinhas, as orientações no 
uso do laboratório da natureza e com o tratado de ho-
meopatia eram instrumentos preciosos de tratamento da 
tentos necessitados. 

Há necessidades invisíveis que aqui apostam sua cura, 
conseguem se reequilibrar, levamos a outras paragens e 
eles acumulam outras forças, pulam por cima de suas dú-
vidas de seus arreceios e enfrentam a vida e tem êxito 
em tantas empreitadas, a semelhança de novos contratos 
de risco. 

Antigcs desafetos ?gora se encontram e têm nas cos-
tas a orientação do Centro Espírita e conseguem sobrepor 

as diferenças, suprantando-as pelas luz do entendimento. 
A transformação da água para o vinho. 

Vencido o consaço das horas, derrotada, a batalha do 
medo das forças invisíveis, os itinerantes da jornada da 
vida erguem a cabeça, seus pulmões respiram o oxigê-
nio de novas aspirações e o trabalho e um leme feliz com-
b tendo a preguiça meiral e o encosto da aposentadoria. 

VIII — NOVOS 1EMPOS, NOVAS LUTAS 
O clichê antigo não se amareleceu pelo esquecimen-

to, de vitalizeu as novas forças do reencontro. Avançou 
ao reconhecimento do terreno e não mais a dúvida, a es-
perança passa a seu verdadeiro mapa da existência. 

O Centro Espírita Maria Barine é um marco na zo-
na rural, ele não se reúne para entronizar um nome fa-
müiar é uma porta de serviço, onde as ferramen as do 
bom jamais enferruja, tem o zelo dos trabalhadores da 
última hora. 

Amigos não retalhemos as horas. Condensemos o 
minuto, alinhavando idéias e pondo-as em prática, vele-
jamos a mar solto o Cristo está no leme. 

Não percamos o fruta da amizade verdadeira, om-
breemos o sentido da vida pelo atendimento aos proble-
mas comuns, jamais passemos alguém para trás, dá-nos 
um grande e horrível mal estar.: 

Calcemos as sandálias da humildade. qu:n-o o orgu-
lho ameai^r a nossa vaidade pessoal. 

O futuro presente está um palmo de nossa mão, a 
nossa melhor oferenda está na, flor desta felicidade que 
uíufrimcs pelas boas obras. 

Cantemos giranda da fartura pelo progresso de to-
dos, e o sucesso alcançado, será cota de participação pe-
la felicidade de creximento da sopiedade. 

Ousemos falar mais 'uma vez: 
— GLORIA A DEUS NAS ALTURAS E PAZ A 

TODOS OS FILHOS NA VALORIZAÇAO DA VIDA, 
NA HARMONIA DOS SENTIMENTOS E NA FELI-
CIDADE GERAL DE TODA A FAMÍLIA HUMANA. 

MUITA PAZ. 
Vicente Lázaro de Oliveira Benate 

S e x o e A m o r 
Eis o princípio ideal 

De agir com calma e com zdo: 
Não nos basta ver o mal, 

£ preciso compreendê-lo! 
(Álvaro Martins / Chico Xavier) 

Dizer que o sexo é um tema muito comentado ho-
je em dia não é dizer novidade. O cinema ai está com 
os filmes pornográficos. O teatro explora o sensualismo. 
O erotismo tomou ccnta das bancas de jornais com re-
vistas coloridas. Outro tanto diremos em relação ao con-
teúdo de romances considerados best-seUlers Ê o tema 
do momento ao lado de tantos abortes, cuja prática, pa-
ra anestesiar consciências (sic!) se deseja garantir com a 
cabertura da legislação. Ao lado de tantos lares desfei-
tos, tantas tragedias passionais que nos enlutam a alma 
e ferem o coração. 

Escrevendo pelo médium baiano Divaldo Franco, já 
se manifeste u assim o Espírito Joanna de Angelis (livro 
"Estudos Espíritas", edição da FEB): "Com a Era Teo-
nológica, antes as novas relaidades sociais, graças à "ci-
vilização de consumo", o sexo abandonou o recato, a 
pudicícia, para ser trazido à praça da banalização com 
os, agravantes do grosseiro desgaste do seu valor real, 
num decorrente barateamento, incidindo na vida da co-
munidade ao impacto dos veículos de comunicação com 
o poder da sua ciclópica penetração, de maneira destrui-
dora, aniquilante. . ." . 

E prossegue a mentora espiritual: "Elevado à condi-
ção de fator essencial em tudo, é agora razão de todos os 
valores, produzindo mais larga faixa dos desajustados, 
enquanto se faz mais vulgar, mais mesquinho, mais bru-
talizado. . . " . 

Há, infelizmente, uma maciça ignorância das leis 
de Deus acerca das funções genísicas, levando muitos mo-
ços, sobretudo, aos desvarios mais dolorosos, razão pela 
qual a orientação de Joanna de Angelis tem todo cabi-
mento, diante desta situação anômala: "A preservação 
da org nização genésica na faculdade sublime das suas 
finalidades s impõe como dever imediato para a lucidez 
do hemem convocado ao erguimento do Novo Mundo de 
amor e felicidade a que se refere o Evangelho e o Es-
piritismo confirma, através da bem a espalhar-se hoje 
por tc<to a parte, repetindo a moral do Cristo, insubs-
tituível e sempre atual". 

Não basta a gente ver o mal. 6 preciso compreen-
dê-lo — cantou o trovador através do lápis do queri-
do médium mineiro Francisco Cândido Xavier. Até nos 
lembra Confúcio, lá na velha China a dizer: Não xingue-
mos a escuridão; acendamos um fósforo. Foi o que tez 

Joanna de Angelis ao recordar aos homens desavisados 
a moral insubstituível de Jesus Cristo^ à luz da interpre-
tação espírita. 

Por entender de igual maneira, elaboramos um li-
vro onde o sexo em nossas vidas é analisado à luz do 
Evangelho e à luz do entendimento espírita. Aliás, não 
só a temática propriamente sexual, como o aborto, a 
prostituição, o hoimossexualismo, as chamadas experiên-
cias pré-matrimoniais e extra-conjugais são assuntos da 
ex me e de orientação cristã. O referido livrinho de 
apenas 122 página* também enfoca o papel da família, 
a influnécia dc paií a educação reliigosa, as transforma-
ções sociais da vida moderna realmente exercendo po-
derosa influência na formação da personalidade des fi-
lhos. Aspectos sociais e psicológicos são analisados com 
a lente do Espiritismo e comentados em termos simples, 
claros e objetivos, cheios de exemplos tomados à vida 
diária ai fim de que os leitores assimilem a proposta es-
pírita de orientação em nossas vidas. 

O público entendeu bem este lançamento da Edi-
tora ABC do Interior. Tanto que 8 mil exemplares fo-
ram vendidos em apenas 3 meses! No mesmo ano de 
1986 a editora providenci«|u edição maior de 10 mü 
exemplares que se venderam rapidrmente. Caso você 
que é jovem, você que é pai ou mãe de família, educa-
der ou líder espirita, ainda não leu este livro — pro-
cure fazê-lo, procurando na livraria espírita de sua ci-
dade. Ou então adquirindo na própria editora: Sr. Ar-
naldo Camargo — Editora ABC do Interior — Caixai 
Postal, 93 — Capivari — S. Paulo (tel. 0194-91-1633). 
Ela dá inclusive descontes especiais a revendedores, como 
clubes do livro, livrarias, feiras e centros espíritas. 

Nosso desejo tem sido levar um pouco da luz espí-
rita mais além. Então vem a talhe a quadrinha de Jair 
Presente pelo lápis do Chico Xavier: 

Não há quem caminhe a s ó s . . . 
Trabalha, serve e perdoa, 

Pois estamos todos nós 
Dentro da mesma canoa!.. .. 

Celso Mart ins 

AULAS AS CRIANÇAS 
Todos os domingos das 8:30 às 9:30 hs.. 

nas dependências do C . E . E . F . aulas de Moral 
Cristã às crianças, à Luz da Doutrina Espirita. 
CENTRO ESPIRITA ESPERANÇA E FÉ 
Rua Campos Sales, 1993 — Centro 
Franca — S. Paulo. 

Carla de um Fai paia um lio viciado em tóxicos 
Meu filho querido. Minha filha querida. 
Como é que vccê c eu estam s encarando o desa-

fio desta necessidade de tantas transformações? 
Sabe? Você sempre precurou esconder o uso do tó 

xico que você fazia, mas como sempre fomos amigos é 
bom tocarmes neste assumo, ptrquc você, mais do que 
ninguém, e eu também sabemos qn e coisa que cá traba-
lho e exige sacrifícios: é mudar. 

Mudar para você, vai t c obrigar certamente a en 
centrar o desconhecido, aquilo que você não sabe, não 
vê, não tem ccrteza. Mas mude. 

Sei da sua situação atual, cheia de desenganos, 
quando te usaram, quande fizeram de ti si mente um pa-
cote, um cigarro, um pó, uma pílula ou quando lhe in-
jetaram, ou você mesmo, um líquido qualquer por uma 
seringa.. . sei de tudo isto, mas sei que para vccê mu 
dar significará abrir mão daquilo que você e eu já sa 
bemes. O tóxico. 

Mudar, para você, significa romper c m tedas estas 
rotinas que para vocêí já eram rotinas queridas e nor-
mais quando da verdade não eram. Eram sim uma es-
trada que nunca te levou a nada. 

Sei que você atravessa uma hora difícil mas que não 
é impossível de ser contornada. 

Olhe ao seu lado. . .existe muita gente preocupa 
da com vccê c querendo lhe ajudar a sair dessa. 

No entanto quem não muda filho, não cresce e pa-
ra você crescer, vccê tem que mudar. Se você não cres-
cer, você vai parar neste estágio e voei precisa ter for-
ças para crescer, largar tudo e sair dessa. Quem não mu-
da não cresce. Quem não cresce não vive a vida: pá-
ra; e quem pára morre. 

Eu esteu de mãos abertas para dar boas vindas, pa-
ra bater palmas às suas transformações de agora para a 
frente. 

Quero te abraçar e te ac.nchegar, te apoiar e te 
dizer que t c amo e lutar ao teu lado pela tua vida, pe-
la nossa vida, pela nossa importante vida de seres hu-
manos. 

E isto filho: Vamos dar boas vindas as transforma 
ções, mesmo que no início elas doam um pouco, p. rqu1 

diz um provérbio popular: "O Que Arde Cura". 
Filho: Não queira ser um guerreiro lutanio do la-

do errado, venha, me abrace e lute ao meu lado. O Sol 
está l indo . . . 

(Mensagem escrita a todos os Toxicômanos do Brasil 
e do Mundo pelo escritor brasileiro: 

OSAEL DE CARVALHO) 

S O N O E S O N H O S 
"Os sonho» são verídicos, mas não como o 
entendem os oniromantes da bueru dleba." 
Livro dos Espíritos, n ' 155 (1) 

Os Supervisores da codificação kardequiana, fize-
ram excelentes revelações sobre Sono e Sonhos, náo 
entrando porém, em maiores detalhes, quanto à loca-
lização em que o corpo carnal e o perispírito se inter 
ligam. Isto por que previram o desenvolvimento d:, 
vidéncia, embora fortuita na maior parte das pessoas 
e o progresso da Ciência nos domínios da Fotografia 
Kirlian, que proporcionariam a localização desse p 
deroso centro energético. 

De fato esta constatação já foi feita por algun. 
videntes e, entre eles destacamos um amigo nosso já 
falecido, de nome Cornélio de Andrade, cujo fenò 
meno se dera com uma de suas filhas, de nome Her 
cilia, que fora acometida de uma violenta obsess; 
a íe tanaolhe também o corpo físico. Por ter qu. 
guardar o leito por vários dias, passava horas e ho-
ras desacordada Certa manhã muito clara, seu p. 
que não se fastava um só instante do leito, viu clara 
ramente que de seu plexo solar, (2) havia um Corda 
Prateado que o fez supor tratar-se de um f io qualquet 
que dali se projetava para o infinito. Não acredi e 
do no que via, tentava enrolá-lo nos dedos, sem co 
tudo, nada conseguir, como era de se esperar. 

Os demais famiilares que nada viam, supunha:, 
tratar-se de esgotamente do velho pai, não dando a 
menor importância para o que ele dizia. 

A mediunidade de d. Hercília não se desenvolveu 
até hoje, mas em compensação, sua irmã Isaura > 
reside próximo à nossa casa, tornou-se médium mui 
to sensível. 

A respeito desta indiscutível realidade eletrôm 
ca, que sustenta o sêr pensante preso no envólucre 
material por toda uma existência, o melhor trabai 
que conhecemos é uma jóia da literatura ocultis'. 
editada somente em espanhol; denominada "EL 
CUERPO ASTRAL", escrita por C. W. Leadbeather 

O Pregador, filho de Davi, faz referência muito 
clara a respeito deste assurno. Vejamos: 

" . . . antes que se rompa o FIO de P R A T A . . . " (3) 
(Destaque nosso) 

A ressurreição de Lázaro teria sido efetuada por 
Cristo, antes que o Fio de Prata se rompesse. Do con-
trário haveria o risco de derrogação das lei biológi-
cas. 

Theodomiro Rostinl 

(1) Tradução Canuto Abreu, 1957 - Cia. Ed. tem»®!. 
(2) Região do Baço 
O) Ecfesiastes: • XII - 6 
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S l l l . . C O . R R E I O . 
UM CARNAVAL " 
DIFERENTE PROPOE . 
E REALIZA 
A CONCENTRAÇÃO 
REGIONAL ESPIRITA 
(CONRESP) 
DE SÃO CARLOS — 
iSTADO DE S PAULO 

< 

"ENCONTRO 
l-SPIRITA 
NA ESPANHA" 
UMA 1'ÀCINA 
DE VALOR HISTÓRICO 
DA EXPRESSIVA 
COMPANHEIRA 
DELTA AMORIM 

CONCENTRAÇÃO EM SAO CARLOS (SP) — 
• Coordenado pelo prestimoso confrade Antônio de Al-
mcUa Silva Filho, realiza-se nessa importante cidade pau-
lista, a 5' J CONRESP cujo programa se inicie nos dias do 
Carnaval/87. A abertura desse significativo enceptro 
será no dia 28 deste mês de feveriro, com palestra do ilus-
tre expositor dr. Altivo Ferreira dos Santos. Ainda na 
tribuna desse certame estarão os expositores: Evandro 
Martins, Prata. El2a C. Fazan e Divaldo Pereira Fran-
co,' com duas palestras previstas para os dias 2 e 3 de 
março/87. Trabalho digno de consideração e apoio esse, 
que terá como sede a instituição Espírita "Nosso Lar", 
quando precura levar à conscientização dos espiritistas, 
nobdamcnte a ala jovem, o melhor proveito para esses 
dias do chamado "Rei Momo". Já se faz necessário que 
a licencio-iJacíe desse folclórico folguedo, ainda incons-
ciente, dê lugar às tertúlias cristãs, como a que se reali-
zará esses dias em São Carlos (SP), a fim de libertar os 
brasileiros de-̂ sa obsessão coletiva. 

ENCONTRO NA ESPANHA — "O Serviço Espí-
rita de Informação", editado pelo Silvio Xavier, expres-
sivo jornalista do Rio de Janeiro^ em sua edição de no-
vembro/86, nos oferece um comentário de subsídio & 
cronologia espiritistas, quando a proía. Delta Amorirn 
(viúva do saudoso Deolindo Amorim), descreve a excur-
são feita na Espanha por ela e seu esposo. O casal leve 
recepção no ceroporto internacional de Matinei, pelo quo-
ri:o emopanheiro Rafael Gonzales Metiina, que organi-
zou extensivo programa de palestras para o expotitx 
baiano, em terras espanholas. Prof. Deolindo, assim, po-
de nessa excursão levar seus conhecimentos filosófico! 
sob a interpretação a nível do Espírito Consolador por 
inúmeras cidades desse país, tais como: Madrid, Barcelo-
na, Granada e outras. Precisamente, quando se completa 
um ano após essa viagem de resultados educativos, cs lí-
deres esp nhóis procuram a colaboração dos irmãos por-
tugueses para efetivarem e comemorarem as proposta» 
deixadas pelo escritor brasileiro, tal o da unificação es-
piritista na Península Ibérica. 

A CRUZADA DOS MILITARES ESPIRITAS, 
com sede no Rio de Janeiro, comemorou auspiciosamen-
te seu 42? ano de atividades em completa sintonia com os 
princípios do Espiritismo. Dessa maneira, cm data 
10 de dezembTO/86, nesse núcleo, sediado à R. São Va-
lentim — Praça da Bandeiras (RJ) houve realização da 
uma solenidade comemorativa, quindo se fizeram ouvir 
em torno da efeméride o Ce!. Rui Kremer, jornalista Po-
dro Franco Barbosa, Prof. Sérgio Nascimento e outro» 
expositores. 

ASSISTÊNCIA MF.DHJNICA — Em dezembro/8S, 
teve início, por inauguração muito concorrida, o "Gru-
po de Assistência Mediúnica", em sua sede própria, que 
ficou instalada à Rua Trajano Mendonça no Bairro da 
Torre, em Recife (PB). Essa instituição tem como obje-
tivo definido, como sabemos, oj estudos do "Livro dos 
Médiuns", "Evangelho Segundo o Espiritismo" e "Livro 
tos Médiuns", "Evangelho Segundo o Espiritismo" e "Li-
vro dos Espíritos" e as preleções aq» médiuns incorpora-
dores dessa casa tem a responsabilidade de diversas confra-
des pernambucanos. A inauguração da sede própria do 
NAM vem comprovar sua ampliação progressiva no meio 
espirkista do Nordeste. 

ASSOCIAÇAO MEDICA ESPIRITA DE S PAU. 
LO (AWESP) — dá inicio às às suas atividades progra-
madas para o exercício deste ano de 1987 e já, neste 
mis, organizou as providincias necessárias para os se-
guintes eventos: "Seminário de Hipnose' somente para 
médico* e odontólogos. Dias 11 e 12 de abril/88, da» 
10 às 17 horas: "Seminário de Psiconeurologia — 16 o 
17 de maio/87 — para todos « profissionais dessa es-
pecialidades. As inscrições podem ser feitas na sede so-
cial da entidade — Rua Maestro Cardim, 887 —> 1' an-
dar — das 8 às 12 horas. 

O LAR "IRMÃO FRANCISCO", Rua Sizenando 
Nabuco — em Manguinhos (RJ) previu para este ano de 
1987, as seguintes atividades: Todo o 49 domingo de ca-
da mês: Almoço de Confraternização — Janeiro/87. Ba. 
zar da Pechincha — Fevereiro/87 — Dia 22, Recepção 
aos caravaneiros de outras entidades; março/87 — Elei-
ção de neva Diretoria; — Abril/87, »ob responsabilidade 
COSPAT — Feira da Fraternidade; Maio/87, mês des-
tinado às mães e Grande Seresta no dia das Mães — 12 
de maio/87; Junho/87, Bazar da Pechincha e, em julho/ 
87, comemoração dos 23 anos da Fundação com pales-
tras e programa recreativo. 

ENCONTRO INTERNACIONAL DE JOVENS) 
A Federação Espírita de Jovens da Argentina, com sedo 
na Sociedade Constância, promoverá em data de 27 da 
junho deste ano um Encontro Internacional de Jovens Es-
píritas, cuja diretriz está sob patrocínio de diversa» en-
tidades dessa organização. Na prévia realizada para este 
Movimento estiveram presentes 40 representações de gru-
pas de Mocidadej Espíritas, de Bueno» Aires e do Inte-

rior dessa República Inná. Ao destacar o trabalho doa 
jovens argentinos, no esforço de mais esse importante pas-
so em favor da confraternização mundiai, esperam-se que 
os departamento» de Mocidade» Espíritas das Federadas 
do Brasil ali dêem seu apoio e colaboração fraternas. 

PROMOÇÃO VALIOSA — A União Regional Es-
pírita, de Ponta Grossa (PR) em sua 2* Região elaborou 
promoção de muita significação em favor da divulgação 
«io "Livro Espírita". Assim seus responsáveis levarão a 
efeito uma Feira Ambulante de "Livro Espirita" om con-
tinuidade às que se realizaram nas cidades de Palmeiras, 
Teiêmaco Borba», União da Vitória, Irati, Castro, todas 
visitadas no ano de 1986. Esse trabalho terá continuida-
de este ano de 1987, e já se estabeleceu o seguinte ca-
lendário para «stj ano: Fevereiro/87: — Rebouças; Mar-
ço: Jaguarislva; Abril: Ponta Grossa; Maio: Reserva e 
Herval de Baixo; Junho: Imbituva; Julho; Pirai do Sul e 
Agosto/87: Palmeira. 

EDITORA "AMÉLIA BOUDET" — Recebemos 
<fe seu» incorporadores Fernando German Natal e Skide, 
editores em Barcelona, a comunicação de haverem criado 
na importante Capital da Catalugna (Espanha), a Editora 
acima mencionada, Essa organização iniciará suas pri-
meira» publicações com livro» espíritas de conteúdo filo-
sófico, cientifico e religioso. Está programado pela Edi-
tora Amdie Boudet, ainda pera este semestre/87 o tra-
balho da itufgne escritora ibérica Amália Domingo S o 
ler —• com seu título "Conto» Espiritistas". 

O GRÊMIO ESPIRITA BENEFICENTE — De Bar-
ra do Piraí (RJ) elegeu e empa*ou sua nova Diretoria, 
para o biênio 87/89, que ficou constituída com os seguin-
tes companheiros: Pre» : Paulo Carneiro Menres; Vice: 
Alaide Barro» Silva; Scrt* : Marcinila Ramires de Olivei-
ra e Alzira Ramires Oliveira; Tsrs : Gumercindo G. Sil-
va e Geraldo Canuto. Diretor do "A. Santo Agostinho" 
— Geraldo Canuto; Diretor de Propaganda — Job Pe-
reira Pire»; Conselho: — Maria das Dore» Leal, Leal Fi-
gueira e Mário Basbooa. 

GRUPO DE ARTE ESPIRITA — Um grupo de jo-
vens idealista» adeso» à Federação Espírita do Estado 
de Alagoas, sediada em Maceió, criaram o "Grupo de Ar-
te Espírita Leopoldo Machado", em homenagem a esse 
valoroso poeta baiano. A finalidade dessa turma a de 
divulgar a Doutrina pela arte cênica e musical. A fren-
te desse louvável trabalho estSo experiente» companhei-
ros, que Sb dedicam a essa atividaele construtiva e com-
pensadora. 

EDUCAÇAO E EVANGELIZAÇAO — Também o 
Depto. de EvangelizaçSo Espírita, dessa atuante Fe-
deração do Estado de Alagoas, continua em seu progra-
ma doutrinário e educacional em favor da infância. Após 
o Encontro d« Evangelizadore» da Criança, ocorrido em 
1986, os responsáveis por esse setor destinado à educação 
infantil à luz do Espiritismo, montou para este ano um 
programa muito objetivo para alcançar suas finalieiades. 
Efetivam-se como repensáveis dewa atividade às dedi-
cadas profe»<xas: Lilian Espíndola, Sônia Cardoso. Ve-
rônica Padilha e ontris que recebem o decidido apoio do 
prof. Manoel Coelho Netto. presidente FEEAL. 

ANUIDADE PARA 1987 
A Diretoria da ABRAJEE, em sua reunião do dia 

02/12/86, resolveu manter o mesmo percentual (15% 
— quinz» por cento) do salário mínimo, vigente na 
época do pagamento, para o cálculo da ANUIDADE 
dos seu» associados, para o exercício de 1987. 

Com base no salário mínimo atual (Czl 804,00), 
a ANUIDADE corresponde a Cz$ 120,00 (cento e vinte 
cruzados). 

— X — X — X — 
EDITAIS DE CONVOCAÇAO 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA 
0 Presidente da ABRAJEE, usando das atribui-

ções que lhe confere a alínea *'f", § 1." do Art. 31, 
convoca 09 sócios efetivos para se reunirem em AS-
SEMBLÉIA GERAL ORDINARIA, de conformidade 
com o Art. 13 do Estatuto, no dia 18 de abril do ano 
em curso, às 14 horas, em primeira convocação, na 
sede provisória do Instituto de Cultura Espirita do 
Brasil: ICEB, à Rua dos Inválidos, N.° 182, nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, para deliberarem sobre a 
seguinte ORDEM do DIA: 

a — analisar e aprovar os Pareceres do CS sobre 
o Relatório da Administração e do CF sobre 
o Balanço, a Demonstração da Receita e da 
Despesa e a respectiva prestação de contas 
da Diretoria, referentes ao exercício ante-
rior — 1986; 

b — assunto» gerais. 
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1987 

(ass.) Américo d» Oliv»lr» Borges 
Presidente | 

— — x — 

CONSELHO SUPERIOR 
O Presidente da ABRAJEE, usando dads atribui-

ções que lhe confere a alinea "f", § 1.° do Art. 31, 
convoca os membros efetivo-s do CONSELHO SUPE-
RIOR, com base no que estabelece o § 3.° do Art. 22, 
para se reunirem em caráter ordinário, no dia 07 de 
abril do ano em curso, às 14 horas, em primeira con-
vocação, na sede da ABRAJEE, à Rua Senador Dan-
tas, n.° 117, sala 1001, nesta cidade do Rio de Janei-
ro, para atender à seguinte ORDEM DO DIA: 

a — emitir parecer, consoante o que estabelece 
a alínea "b" do Art. 23, sobre o Relatório 
anual da Administração, relativo ao excrcicio 
de 1986, a ser submetido à apreciação da 
AGO, convocada para o dia 18 de abril deste 
ano; 

b — referendar, com base na alínea "g" do Art. 
23, o preenchimento da vaga de 1.° Secretá-
rio, cuja eleição se deu na reunião da Dire-
toria do dia 02 de dezembro de 1986; 

c — assuntos gerais. 
Rio de Janeiro, 10 de janeiro de 1987 

(ass.) Américo de Oliveira Borges 
Presidente 

— X — X — X — 
CONSORCIARAM. no dia 31 de janeiro/87, o 

distinto par Maria Conceição e José Tdles, nossos con-
siderados confrades. Após o ato civil, os noivos compa-
receram no Salão Maria da Cruz, da Vila Formosa aon-
de o irmão ela noiva prof, João Vaz e esposa recepciona-
ram seus amigos e parentes. Na oportunidade, o maes-
tro Aristides Leão, prcnunciou uma comovente prece so-
bre o ato e nosso Reelater teceu ceimeijtários sobre o te-
ma: "Não separeis o que Deus ajuntou". As devotadas 
mães da noiva da. Jerônima Teles Souza e Dona Jovina 
Hermano foram reverenciadas na lembrança dos saudosos 
pai» dos mesmos José Paulino e J . Hermano de Souza. 

N. A. M. (Belo Horizonte - MG) — Muito agra-
decetnasi-lhe as sugestões. Sensível como nos demonstra 
por sua Círta às circunstâncias do momento, possível a 
gente aqui encontre solução para manter nosso quinze-
nário sem solução de continuidade. Gestos como o do 
querido irmão são por demais raros nas manifestações 
sob a influência cristã. Quem sabe outros assinantes tam-
bém compreendam essa sua louvável intenção de conse-
guirmos entre eles, pelo menos, uma quotk.ção em nu-
merário para adquirirmos um "Off-set", o de que mais ne-
cessitamos na hora presente. 

Toriba - Acã 

JOSE GIACÓIA SOBRINHO — Ess« expressivo 
companheiro desencarnem dia 20 de janeiro/87, quando 
atingiu em saia última estada terrena a robusta idade de 
84 anos de idade. Giacóia Sobrinho se tornou um de» 
baluartes do Espiritismo na cidade de Botucatu (SP). Pio-
neiro e colaborador constante, desde e» primórdios do 
movimento espiritista nessa localidrde, participou ativa-
mente da instalação de quase todos e» núcleos doutriná-
rios dessa cidade, bem como de sua Região. Concei-
tuado comerciante, criatura proba e sensível a dor de seus 
semelhantes, jamais deixou de colaborar junto às iniciati-
vas em favor da Seara do Senhor. Até os últimos dias do 
sua trajetória terrena, se definiu como o irmão corajoso 
e cheio de fé, quando incentivava sempre o movimenta 
da Unificsção, envolveneto sua família querida nessas ta-
refas nobres. Aos seus familiares nossa solidariedade 
cristã ao endereçar ao Espírito desse confrade, ora liber-
to, nossas vibrações fraternas. 

Dona LEONOR REIS FERRANTE — Terminou seu 
heróico ciclo de existência terrena, em dati de 02 eis 
janeiro/87, essa muito cexisidcrada matrona esposa dfle-
tíssima do nosso companheiro Agostinho Ferrante, pintor 
retratista e impressionista, residente em São Paulo. Dona 
Leemor há muito ressentia-se do acometimento de distúr-
bios/ cardíacos, o e|ue culminou por um desenlace súbito. 
Criatura prenelada, verdadeira instrutora de seus filhos 
num lar, onde sobressaia o sen incentivo à arte do nosso 
valoroso Agostinho Ferrante, deixa-nos, uma página de 
exemplificações cristãs, muito substancial. Ao seu esposo 
e filhos Edna, Etinice, Maria Leonor, Agostinho Jr. e Ro-
berto nossa solidariedade fraterna, quando desejamos unir 
a eles nossas orações cm favor do espírito ora liberto. 

Ajude a Divulgação ds DOUTRINA ESPÍ-
RITA: Ansine.A NOVA ERA». 

ORDEM NATURAL DA COISAS 
1857 — 0 LIVRO DOS ESPÍRITOS 
1861 — 0 LIVRO DOS MÉDIUNS 
1864 — O EVANGELHO SEGUNDO 

0 ESPIRITISMO 
1865 — O CÊU E O INFERNO 
1868 — A GÊNESE 
1890 — OBRAS PÓSTUMAS 

COMECE PELO COMEÇO 


